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BOX DE FACTOS

O caso Epstein continua a projectar uma sombra

longa sobre redes de influência, estatuto e impunidade.

No Reino Unido, o debate público voltou a acelerar

com investigações e pressões para centralizar e

priorizar as vítimas, em vez de proteger reputações.

• 

• 
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Foram noticiadas diligências e escrutínio institucional

envolvendo figuras de topo, incluindo suspeitas de

“misconduct in public office”.

A UE tem vindo a tratar a manipulação informacional

externa como ameaça de segurança (FIMI), com

mapeamento de infra-estruturas usadas por actores

hostis.

Quando a corrupção interna cresce, a geopolítica

externa não precisa de conquistar: basta explorar

fissuras.

Epstein: O Pântano das

Elites e a Fome dos

Predadores 

Não foi apenas um homem. Foi uma passagem secreta.

Um corredor dourado por onde a decadência entrava

com convite, copo na mão e sorriso de fotografia. 

Há  crimes  que  ferem  pessoas.  E  há  crimes  que  ferem

sociedades — porque revelam aquilo que o sistema preferia

esconder:  que o poder,  quando perde vergonha,  troca a lei

por  etiqueta,  a  moral  por  protocolo,  e  a  dignidade  por

“contactos úteis”. 

• 

• 

• 
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O caso Epstein é esse espelho impiedoso.  Um predador

não vive sozinho: vive numa ecologia. E essa ecologia, aqui,

cheira a salas privadas, aeronaves discretas, fundações com

nomes de virtude,  e  uma cadeia de favores onde a palavra

“responsabilidade” aparece apenas nos comunicados. 

1) A sujidade não é um acidente — é um

método

Quando  as  elites  se  habituam  à  impunidade,  começam  a

confundir o mundo com uma extensão da sua sala de estar. O

Estado  torna-se  serviço.  A  justiça,  uma  chatice.  A

democracia,  um  cenário.  E,  numa  democracia-cenário,  o

essencial já não é decidir bem — é parecer bem. 

Por isso, os pântanos não se formam com um escândalo

isolado:  formam-se  com  a  repetição  do  mesmo  gesto  —  a

porta que se abre, o silêncio que se compra, a investigação

que  “não  dá  em  nada”,  a  indignação  que  dura  dois  ciclos

noticiosos. 

2) Onde há vaidade, há alavanca; onde há

segredo, há chantagem

É aqui que o tabuleiro geopolítico ganha dentes. Uma Rússia

predatória — canibal, carniceira no método e no instinto —

não  precisa  de  inventar  os  pecados  do  Ocidente.  Precisa

apenas de os transformar em arma. 
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O predador  externo  alimenta-se  de  três  coisas  simples:

dinheiro  opaco,  redes  de  influência e  fragilidade

institucional.  Se  o  Ocidente  oferece  isto  em  bandeja  —

offshore,  lobby  sem  transparência,  “portas  giratórias”,

complacência — então a invasão já começou, só que não vem

em  tanques:  vem  em  dossiês,  em  dependências,  em

“escândalos úteis”, em corrosão moral. 

3) A democracia não morre de choque —

morre de anemia

A maior vitória de um inimigo externo não é convencer-nos a

amar  o  seu  regime:  é  convencer-nos  de  que  nada vale  a

pena. É semear o “são todos iguais”. É encostar o cidadão à

parede do cinismo. 

E,  quando  a  confiança  pública  cai,  a  sociedade  perde

reflexos.  O  Estado  fica  lento.  A  justiça  fica  tímida.  E  as

vítimas  —  as  vítimas  ficam  para  o  fim,  como  se  a  dor

precisasse de agenda. 

4) O antídoto: luz, regra e consequência

Há  um  caminho  simples,  embora  politicamente  doloroso:

trocar a cultura do “jeitinho” pela cultura da consequência.

Cinco medidas — não para discursos, mas para execução: 

Transparência total no lobbying e no financiamento

político, com registos públicos verificáveis.

• 
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Beneficiário efectivo a sério: fim prático das

sociedades-fantasma e dos intermediários “invisíveis”.

Unidades anti-corrupção com independência real,

meios e protecção contra sabotagem política.

Rastreio do dinheiro com cooperação internacional

rápida, e não com papéis que dormem anos em gavetas.

Defesa contra FIMI: capacidade técnica e pública para

expor manipulação informacional e redes de interferência.

O Ocidente não precisa de ser perfeito. Precisa de ser limpo

o  suficiente para  não  se  tornar  refém  dos  seus  próprios

bastidores.  Porque  quando  uma  democracia  tolera  o  seu

pântano,  oferece  ao  predador  a  margem  —  e  ao  povo,  a

náusea. 

Epílogo: a vergonha é a primeira fronteira

O que o caso Epstein nos diz, em voz baixa e cruel, é isto: há

lugares onde a  lei  não entra porque a  vergonha já

saiu. E  quando  a  vergonha  sai,  entra  tudo  —  dinheiro,

abuso, silêncio, e a gargalhada do predador à porta. 

Se  queremos  resistir  à  fome  dos  canibais  geopolíticos,

temos  de  começar  por  fechar  as  cozinhas  do  privilégio.  A

primeira  defesa  nacional  é  moral:  chama-se  decência

institucional.  E  essa,  ao  contrário  de  mísseis,  não  se

compra — constrói-se. 

• 

• 

• 

• 
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Francisco Gonçalves — Crónica para Fragmentos do

Caos

Se o Ocidente não limpar o seu próprio pântano, não

será derrotado por canibais — será devorado pela sua

própria podridão. E o pântano não seca com discursos;

seca quando a impunidade deixa de ter abrigo. 

Referências internacionais (leituras de

contexto)

Reuters — “Mandelson's lawyers say his arrest followed

'baseless suggestion' he planned to leave UK” (24 Fev

2026): https://www.reuters.com/world/mandelsons-

lawyers-say-his-arrest-followed-baseless-suggestion-he-

planned-leave-2026-02-24/

Reuters — “Former UK ambassador Mandelson released

after arrest over Epstein revelations” (23 Fev 2026):

https://www.reuters.com/business/retail-consumer/

times-newspaper-says-peter-mandelson-led-away-his-

home-by-police-2026-02-23/

Associated Press — “UK lawmakers approve release of

confidential documents on former Prince Andrew” (24 Fev

2026): https://apnews.com/article/

e2256f2270e8fc2af2dd3bfc49c88637

Co-autoria Editorial de Augustus Veritas (Assistente de IA).

• 

• 

• 
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The Guardian — “Epstein's victims ignored while UK's

interests take priority, former prosecutor says” (24 Fev

2026): https://www.theguardian.com/uk-news/2026/feb/

24/epstein-victims-ignored-uk-interests-take-priority-

former-prosecutor-says

EEAS (União Europeia) — “3rd EEAS Report on Foreign

Information Manipulation and Interference (FIMI)

Threats” (19 Mar 2025): https://www.eeas.europa.eu/

eeas/3rd-eeas-report-foreign-information-manipulation-

and-interference-threats-0_en
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